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UTILIZAÇÃO DA METODOLOGIA LESSON STUDY NO ENSINO DA CONDIÇÃO
DE ALINHAMENTO DE TRÊS PONTO: UMA EXPERIÊNCIA DESENVOLVIDA NO

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

Camila Buena Salustiano de Medeiros1
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RESUMO
Esta pesquisa tem como objetivo analisar como a Lesson Study pode contribuir para o ensino da condição de
alinhamento de três pontos no contexto do Estágio Curricular Supervisionado. As regências foram realizadas em
agosto de 2022 em uma turma de terceiro ano do Ensino Médio de uma escola na cidade de Cuité - PB. Para
atingir o objetivo proposto, utilizamos a Lesson Study (LS) cujo ciclo contém três etapas: estudo e planejamento
colaborativo; desenvolvimento das aulas na escola com observação de colegas; e reflexão conjunta sobre o que
aconteceu durante as aulas ministradas. Utilizamos uma abordagem qualitativa nesta pesquisa e os resultados
mostraram que a LS contribuiu para aprendizagem dos alunos e o desenvolvimento profissional dos estagiários.

Palavras-chaves: Estágio Curricular Supervisionado. Lesson Study. Condição de alinhamento
de três pontos.

ABSTRACT
This research aims to analyze how the Lesson Study can contribute to the teaching of the three-point alignment
condition in the context of the Supervised Curricular Stage. The regencies were held in August 2022 in a third
year high school class at a school in Cuité – PB city. To achieve the proposed objective, we used the Lesson Study
(LS) whose cycle contains three steps: study and collaborative planning; development of classes at school with
peer observation; and joint reflection on what happened during the classes taught. We used a qualitative approach
in this research and the results showed that SL contributed to student learning and the professional development
of interns.

Keywords: Supervised Curricular Stage. Lesson Study. Three-point alignment condition.

Introdução

A motivação para essa pesquisa parte da vivência da primeira autora na disciplina de

Estágio Curricular Supervisionado III (ECS) da Universidade Federal de Campina Grande

(UFCG), na qual utilizamos a Lesson Study (LS) para o ensino de uma sequência didática

sobre  geometria analítica em uma turma de terceiro ano do ensino médio de uma escola

2 P‘ofe’’o‘aôAl”’kaôDia’ôRmao’ôdeôMacedoôSilva;ôDo”“o‘a, Unive‘’idadeôFede‘alôdeôPe‘namb”co-UFPE,
al”’ka.dia’@p‘ofe’’o‘.”fcg.ed”.b‘

1 G‘ad”andaôdoôc”‘’oôdeôLicencia“”‘aôemôMa“emá“ica daôUnive‘’idadeôFede‘alôdeôCampinaôG‘ande-UFCG,
camilab”ena45@gmail.com

mailto:aluska.dias@professor.ufcg.edu.br
mailto:camilabuena45@gmail.com


estadual  localizada na cidade de Cuité - PB. Neste artigo, iremos focar em uma aula sobre a

condição  do alinhamento de três pontos.

O ECS na percepção de muitos pesquisadores tais como: Silva (2020); Pina Neves e

Fiorentini (2021); Pina Neves et al. (2022), dentre outros pesquisadores, é uma das disciplinas

mais importantes da licenciatura em Matemática, e de fato, é a partir dessa disciplina que

muitos alunos têm o primeiro contato com a escola, com a sala de aula, estudantes, de modo

geral com toda comunidade escolar. Dessa forma, o ECS é primordial para a formação dos

futuros  professores de Matemática, e Ferreira et al. (2019, p. 3) fazem alusão, especialmente,

(...) à fase de observações e à fase de regência são de fundamental
importância, proporcionando momentos ricos de aprendizagem e de
conhecimento das rotinas da Escola e da sala de aula, e de tudo que permeia
esse contexto escolar. É um período de muito aproveitamento, que promove
importantes reflexões sobre a prática docente, pois somente quando se está
imerso no ambiente escolar se pode perceber os dilemas que envolvem esse
tão  complexo cenário.

fie’“e “‘abalho, o ECS foi vivenciado com a me“odologia de en’ino Le’’on S“”dy (LS),

“‘ad”zida no B‘a’il pa‘a Pe’q”i’a de A”la (BALDIfi, 2009) o” Lesson Study Híbrido como é

usado pelo Grupo de Sábado (GdS) (PINA NEVES; FIORENTINI, 2021), e em Po‘“”gal pa‘a

E’“”do de A”la (PflfiTE e“ al., 2016). E’’a me“odologia ’”‘gi” no Japão, e vem ’endo

dif”ndidaôôemôdive‘’o’ôpaí’e’ôcomoôemôno’’oôpaí’.ôfie’’eô’en“ido,ôSo”zaôe“ôal.ô(2018,ôp.ô116):

Alémôdeôa”la’ôcon’“‘”ída’ôcolabo‘a“ivamen“e,ôoôLe’’onôS“”dyôpodeôfo‘nece‘
p‘od”“o’ôdeôdife‘en“e’ôo‘den’ôeôna“”‘eza’:ô“eo‘ia’ôdeôen’ino,ôde’c‘içãoôde
modelo’ de abo‘dagem, “eo‘ia’ de c”‘‘íc”lo, ala‘gamen“o do pen’amen“o
ma“emá“ico, com”nicação ma“emá“ica, de’envolvimen“o de a“ividade
cien“í ca, p‘od”ção de vídeo’, g”ia’ pa‘a en’ino de con“eúdo’ ma“emá“ico’
e“c.

Sendo assim, essa pesquisa tem como objetivo analisar como a Lesson Study pode

contribuir para o ensino da condição de alinhamento de três pontos no contexto do Estágio

Curricular Supervisionado. Para dar suporte a esta pesquisa, vamos discutir um pouco sobre a

formação inicial do professor, os desafios na educação, a Lesson Study e o conteúdo

matemático abordado.

Referencial Teórico

A atual realidade, na qual o país se encontra, fez com que o déficit de aprendizagem

crescesse ainda mais e corroborou o agravamento no nível de desigualdade de ensino no nosso



país, afetando mais ainda pessoas que já tinham desvantagens econômicas e até mesmo

sociais.

Nesse sentido, Gatti (2020, p. 32) cita:

No específico da educação básica, em função das articulações citadas,
manteve-se a proposta de educação em forma remota, com variações nas
propostas, e com vários percalços. Caminhos variados foram encontrados
com a utilização de diversas plataformas educacionais, com utilização da
internet, solução que se mostrou, na situação, acessível a muitas redes,
escolas e seus estudantes, mas  não para todos.

Tendo em vista essa nova realidade, pós-pandemia, o desafio do professor em sala de

aula só aumentou, fazendo-se necessárias reinvenções, sejam elas novas metodologias, ou

utilização de tarefas com o intuito de despertar o interesse dos alunos, e que de fato

contribuísse para sua aprendizagem. De acordo com Lima et al. (2016), a maneira como o

professor ensina influencia diretamente no desenvolvimento do aluno, nesse sentido um bom

profissional é aquele que busca ampliar seus caminhos necessários para facilitar o

aprendizado do aluno.

Além do mai’, a di c”ldade com a di’ciplina de Ma“emá“ica já é ba’“an“e acen“”ada,

“endo em vi’“a q”e, na maio‘ia da’ veze’ o’ al”no’ “êm di c”ldade não ’ na Ma“emá“ica em

’i, ma’ na comp‘een’ão de ”m p‘oblema, fazendo com q”e (na maio‘ia da’ veze’) de imedia“o

digamôq”eônãoôcon’eg”emô‘e’olvê-lo.

Deôaco‘doôcomôAlva‘engaôe“ôal.ô(2016,ôp.ô43):

A’ de ciência’ e a’ di c”ldade’ no en’ino e na ap‘endizagem de ma“emá“ica
’ão p‘eoc”pan“e’, p‘incipalmen“e no q”e condiz a ‘e’ol”ção de p‘oblema’.
fl’ al”no’ e’“ão habi“”ado’ a a”la’ mecanizada’, a memo‘ização do’
con“eúdo’

c”‘‘ic”la‘e’,ôo”ô’eja,ôe’“ãoô"enq”ad‘ado’"ônoô“‘ipéôde nição-exemplo
exe‘cício.ôA’’im,ôaoôexigi‘mo’ômai’ôdo’ôe’“”dan“e’ôpa‘aô‘e’olve‘ô”m
p‘oblema,ôaômaio‘iaôimedia“amen“e,ôan”nciaôq”eônão con’eg”eô’ol”cioná-lo’.

De’’e modo, ”ma da’ fo‘ma’ de “en“a‘ aj”da‘ a’ di c”ldade’ da ed”cação, e’pecialmen“e,

ne’’e pe‘íodo com o ‘e“o‘no da’ a”la’ p‘e’enciai’, é “en“a‘ in“‘od”zi‘ e ”“iliza‘ me“odologia’

adeq”ada’ q”e de fa“o man“enha o al”no di’po’“o a q”e‘e‘ ap‘ende‘ e q”e “en“e ao meno’

dimin”i‘ôe’’eôdé ci“ôeôdi c”ldade’ôemôMa“emá“ica.

Pa‘“indo de’’e p‘e’’”po’“o, pode-’e ci“a‘ a Le’’on S“”dy q”e vi’a a“ende‘ a’



nece’’idade’ de ap‘endizagem do’ al”no’ em Ma“emá“ica (SflUZA e“ al., 2018) e “em como

fe‘‘amen“a didá“ica a Re’ol”ção de P‘oblema’ o” o En’ino Explo‘a“ ‘io (QUARESMA e“ al.,

2022). Além de’’e foco, LS é conhecido como p‘oce’’o de de’envolvimen“o p‘o ’’ional, poi’

àômedidaôq”eôéô”“ilizada,ôo’ôpa‘“icipan“e’ômodi camôeô‘e’’igni camô’”a’ôp‘á“ica’ôdocen“e’.

AôLe’’onôS“”dyôconhecidaôcomo Jugyou Kenkyuu,ô“eve ’”aôo‘igemônoôJapãoônoô môdo

’éc”loôXIXôeôinícioôdoô’éc”loôXX.ôS”aô‘ealizaçãoôoco‘‘eôen“‘eô“‘ê’ôeôq”a“‘oôe“apa’:

Etapa 1: Estudo e Planejamento - ”m pa‘“icipan“e o” ”m g‘”po de (f”“”‘o’)

p‘ofe’’o‘e’ e’“”da o con“eúdo e o’ ma“e‘iai’ c”‘‘ic”la‘e’ como, doc”men“o’ o ciai’, liv‘o’

didá“ico’ e/o” p”blicaç e’ de pe’q”i’a’ cien“í ca’, de ”m “ pico de“e‘minado de aco‘do com

a’ di c”ldade’ do’ al”no’ o”, no ca’o do ECS, de aco‘do com o calendá‘io e’cola‘ (SILVA,

2020). Em ’eg”ida, di’c”“em, “‘ocam expe‘iência’ e ’”ge‘em novo’ ma“e‘iai’ pa‘a ’e‘em

ac‘e’cen“ado’ de modo a melho‘a‘ a p‘opo’“a ap‘e’en“ada inicialmen“e. A elabo‘ação do plano

b”’ca e’colhe‘ e/o” adap“a‘ e/o” elabo‘a‘ “a‘efa(’)(exe‘cício, p‘oblema, explo‘ação e/o”

inve’“igação)(PflfiTE, 2014), p‘eve‘ a’ aç e’, e’“‘a“égia’ e di c”ldade’ do’ al”no’ na

‘e’ol”ção de’“a(’) e q”ai’ aç e’ o p‘ofe’’o‘ ‘egen“e deve ‘ealiza‘ pa‘a media‘ a con’“‘”ção da

ap‘endizagem,ôalémôdaôge’“ãoôdoô“empoôdeôcadaômomen“o.

Etapa 2: Desenvolvimento da aula - Depoi’ q”e a p‘opo’“a de a”la foi anali’ada e

di’c”“ida pelo’ demai’ memb‘o’ da eq”ipe, é ho‘a de coloca‘ em p‘á“ica o planejamen“o.

Devendo o p‘ofe’’o‘ q”e i‘á aplica‘ o plano ca‘ a“en“o ao’ de“alhe’, como a’ dúvida’ do’

al”no’ q”e ’”‘gi‘em ao longo da a”la, o “empo e’“abelecido pa‘a cada momen“o, a’ ‘e’ol”ç e’

ap‘e’en“ada’ pelo’ al”no’ no deco‘‘e‘ do p‘oce’’o e a“é me’mo o”“‘o’ fa“o‘e’ q”e não fo‘am

di’c”“ido’ôd”‘an“eôoôplanejamen“o.

Ainda ne’“a e“apa, o’ memb‘o’ q”e ze‘am pa‘“e do planejamen“o e o”“‘o’ q”e

de’ejem pa‘“icipa‘ e’“a‘ão como ob’e‘vado‘e’ na a”la, a“en“o’ à’ ‘eaç e’ do’ al”no’, ’”a’

di c”ldade’, dúvida’, ano“ando pon“o’ po’i“ivo’ e nega“ivo’ d”‘an“e “oda aplicação pa‘a

depoi’ faze‘ ”ma ‘e exão com “odo o g‘”po. E’“a’ ob’e‘vaç e’ podem ‘evela‘ e’“‘a“égia’ o”

q”e’“ionamen“o’ do’ al”no’ não pe‘cep“ívei’ pelo p‘ofe’’o‘ ‘egen“e (MACEDfl e“ al., 2019).

A a”la deve con“e‘ a ap‘e’en“ação do p‘oblema (Hatsumom); a ob’e‘vação e in’“‘”ção na’

me’a’ (Kikan-shido): a cond”ção da di’c”’’ão (Takuto); a di’c”’’ão da validade e pe‘“inência

da’ ideia’ p‘opo’“a’ (Elabo‘ação o” Neriage):, p‘incipalmen“e com ba’e na con“‘ib”ição do’

al”no’; e, o ‘e’”mo (Ma“ome) q”e o p‘ofe’’o‘ ‘eco‘da a’ p‘incipai’ ideia’ pa‘a fo‘maliza‘ o



con“eúdo (MIYAKAWA;ôWIfiSLØW,ô2009a).

Etapa 3: Reflexão da aula: Ap ’ o de’envolvimen“o da a”la oco‘‘e ”ma di’c”’’ão

’ob‘e o’ ’eg”in“e’ pon“o’: o andamen“o da a”la, aplicação da ’eq”ência da a”la, a’

di c”ldade’ do’ al”no’, a’ q”e’“ e’ q”e ’”‘gi‘am d”‘an“e a aplicação da a”la e não fo‘am

di’c”“ida’ d”‘an“e o planejamen“o e o’ ‘e’”l“ado’ ob“ido’ pelo’ al”no’. Tan“o o p‘ofe’’o‘ q”e

mini’“‘o” a a”la q”an“o o’ o”“‘o’ memb‘o’ q”e ca‘am na ob’e‘vação da a”la pa‘“icipa‘am

de’’e momen“o, a’’im como o”“‘o’ convidado’ com expe‘iência em LS pa‘a colabo‘a‘ com

q”e’“ionamen“o’ e po’’ívei’ modi caç e’ no plano “endo como foco a ap‘endizagem do’

al”no’.

Além da’ ‘e ex e’ ’ob‘e a a”la como ci“ada’ acima, oco‘‘e “ambém ‘e ex e’ ’ob‘e a p‘á“ica

docen“e, ’ob‘e o’ c”mp‘imen“o’ do’ obje“ivo’ p‘opo’“o’ inicialmen“e e ’”ge’“ e’ de

melho‘ia’ o” a“é me’mo m”dança na p‘opo’“a exec”“ada. fl q”e vai de“e‘mina‘ e’’a’

m”dança’ ’ãoôa’ôc‘í“ica’ôba’eada’ôna’ô‘e’po’“a’ôdo’ al”no’ôd”‘an“eôaôa”la.

Ap ’ a’ ‘e ex e’ ’ob‘e a a”la, à’ veze’, é fei“o o ‘eplanejamen“o da a”la (q”a‘“a e“apa

dando início a ”m novo ciclo), vi’ando ’emp‘e a melho‘ia da p‘opo’“a exec”“ada em ’ala de

a”la, pa‘a q”e a me’ma po’’a ’e‘ ‘eaplicada em o”“‘a “”‘ma pelo me’mo p‘ofe’’o‘ o” po‘

o”“‘o memb‘o do g‘”po com a’ nova’ modi caç e’. Ba’eado na’ e“apa’ da LS mo’“‘ada’

an“e‘io‘men“e, a g”‘a abaixo “‘az de fo‘ma ’”cin“a, a“‘avé’ de ”m diag‘ama de aco‘do com

Pinaôfieve’ôeôFio‘en“iniô(2021).

Fig”‘aô1:ôDiag‘amaôcomôa’ôe“apa’ôdaôLS

Fonte: Adap“açãoôdoôdiag‘amaôdeôSilvaô(2020).



Ainda ’eg”ndo Pina fieve’ e Fio‘en“ini (2021), a ”“ilização da Le’’on S“”dy em

di’“in“o’ con“ex“o’ ’ociai’ e c”l“”‘ai’, em m”i“o’ paí’e’, “êm ‘evelado va‘iaç e’ em ‘elação à’

“‘ê’ e“apa’ o‘iginai’. Po‘ém, ne’“a pe’q”i’a ”“ilizamo’ o ciclo de LS em “‘ê’ e“apa’ como

explici“ado acima.

Q”an“o ao con“eúdo condição de alinhamen“o de “‘ê’ pon“o’, é nece’’á‘io calc”la‘ o

de“e‘minan“e da ma“‘iz pa‘a ’abe‘ ’e há o” não alinhamen“o en“‘e o’ pon“o’. Ma‘q”e’ (2014,

p. 10) a ‘ma q”e o’ de“e‘minan“e’ ’”‘gi‘am a pa‘“i‘ da nece’’idade de alg”n’ ma“emá“ico’,

“ai’ como: Laplace, Sa‘‘”’, Ca”chy, Leibniz, Kowa, C‘ame‘, en“‘e o”“‘o’; q”e p‘e“endiam

de’cob‘i‘ nova’ fo‘ma’ de ‘e’ol”ção de ”m ’i’“ema linea‘ . Também “‘az a impo‘“ância de

abo‘da‘ a hi’“ ‘ia do’ de“e‘minan“e’ no’ liv‘o’ didá“ico’ pa‘a q”e o’ al”no’ não ‘epi“am

apena’ôcomoôô”maôfo‘maôdeômemo‘ização,ôma’ôcomp‘eendamôoô’igni cadoôdoôa’’”n“o.

flôpe’q”i’ado‘ôap‘e’en“aôq”eôoôde“e‘minan“eôdaôma“‘izôM3x3 podeô’e‘ôcalc”lado

”“ilizando-’eôaô ‘eg‘aôdeôSa‘‘”’ ,ô“ambémôchamadaôdeô ‘eg‘aôdoôoc“ gonoôe’“‘elado ,ôe’“aô‘eg‘a

‘efe‘e-’eôaô”môde“e‘minan“eôdeôo‘demô3 ô(MARQUES,ô2014,ôp.ô12).ôEômo’“‘aôq”ai’ôo’ôpa’’o’

devemô’e‘ô’eg”ido’:

1.ôRepe“imo’ôa’ôd”a’ôp‘imei‘a’ôcol”na’ôaoôladoôdaôma“‘iz.
2.ôfl’ôp‘od”“o’ôdo’ôelemen“o’ôdaôdiagonalôp‘incipalôeôoôp‘od”“oôdo’
elemen“o’ôôda’ôdiagonai’ôpa‘alela’ôàôp‘incipalô’ãoôan“ecedido’ôpeloô’inalôde
mai’,ôjáôo
p‘od”“oôdo’ôelemen“o’ôdaôdiagonalô’ec”ndá‘iaôeôoôp‘od”“oôdo’ôelemen“o’ôda’
diagonai’ôpa‘alela’ôàô’ec”ndá‘iaô’ãoôp‘ecedido’ôpeloô’inalôdeômeno’.
(MARQUES,ô2014,ôp.12).

Aô g”‘aô2ômo’“‘aôaô‘ep‘e’en“açãoôde’’e’ôpa’’o’ôexplicado’ôpo‘ôMa‘q”e’ô(2014):
Fig”‘aô2:ô‘eg‘aôdeôSa‘‘”’

Fon“e:ô(MARQUES,ô2014,ôp.ô12).

Ma‘q”e’ ap‘e’en“a em ’”a pe’q”i’a o”“‘a fo‘ma de ‘ep‘e’en“a‘, ‘epe“indo a’ d”a’

p‘imei‘a’ linha’ abaixo da “e‘cei‘a. Pe‘cebe-’e q”e na’ d”a’ manei‘a’ há ”m jogo de ’inai’

de’de o’ p‘od”“o’ da’ diagonai’ a“é o momen“o em q”e ’”b“‘ai e’’e’ p‘od”“o’ da diagonal



p‘incipal com o’ da diagonal ’ec”ndá‘ia. Além da’ di c”ldade’ de comp‘een’ão da ‘eg‘a,

Rocha fie“o (2010) apon“a q”e o’ al”no’ po’’”em di c”ldade em ‘elação a’ ope‘aç e’ de

núme‘o’ôin“ei‘o’ôcomôjogoôdeô’inai’:

Pa‘a ’e ope‘a‘ com adição e com a ’”b“‘ação de in“ei‘o’, ”’am-’e ‘eg‘a’ de
’inai’ e a’ di c”ldade’ apa‘ecem devido a não comp‘een’ão e a não ”“ilização
co‘‘e“a de’’a’ ‘eg‘a’. fl não domínio do’ concei“o’ pa‘a efe“”a‘ m”l“iplicaç e’
e divi’ e’, a não exec”ção do’ p‘ocedimen“o’ co‘‘e“o’ pa‘a ‘e’olve‘
exp‘e’’ e’ n”mé‘ica’, como elimina‘ pa‘ên“e’e’, colche“e’ e chave’ e a
’eq”ência da’ ope‘aç e’, ’ão o’ fa“o‘e’ q”e ge‘am conf”’ão po‘ pa‘“e do’
al”no’ na ho‘a de ope‘a‘ com o’ núme‘o’ in“ei‘o’. (RflCHA fiETfl, 2010, p.
16).

A o‘ganização do q”ad‘o (MACEDfl e“ al., 2019) na ho‘a de explica‘ q”alq”e‘ ‘eg‘a é

imp‘e’cindível pa‘a q”e q”e cla‘o pa‘a o al”no ao vi’”aliza‘ o’ p‘ocedimen“o’ ‘ealizado’,

não como fo‘ma de memo‘iza‘, ma’ de comp‘eende‘ o q”e e’“á ’endo fei“o. T”do i’’o ’e

“o‘no” como ’”po‘“e “e ‘ico pa‘a ‘ealização da pe’q”i’a, e o p‘ ximo “ pico abo‘da o’

p‘ocedimen“o’ôôme“odol gico’ô”“ilizado’.

Procedimentos metodológicos

Pa‘a “en“a‘ en“ende‘ como a LS pode con“‘ib”i‘ pa‘a o en’ino do con“eúdo condição de

alinhamen“o de “‘ê’ pon“o’ em ”ma “”‘ma do “e‘cei‘o ano do En’ino Médio de ”ma e’cola

E’“ad”al do m”nicípio de C”i“é- PB, op“amo’ po‘ ”ma abo‘dagem q”ali“a“iva na pe‘’pec“iva

de BogdanôeôBicklenô(1994)ôeôdeôYinô(2016).

1.ô fiaôinve’“igaçãoôq”ali“a“ivaôaôfon“eôdi‘e“aôdeôdado’ôéôoôambien“eôna“”‘al,ôcon’“i“”indo o

inve’“igado‘ôoôin’“‘”men“oôp‘incipal .ôfiaôno’’aôpe’q”i’a,ôoôambien“eôna“”‘alôjá

exi’“ia,ôq”eôfoiôaô’alaôdeôa”laôdoô“e‘cei‘oôanoôdoôen’inoôMédio.ôAôcole“aôdeôdado’ô’e

de” aôpa‘“i‘ôdaôg‘avaçãoôeôdaôob’e‘vaçãoôq”eôacon“eciam den“‘oôdaô’alaôdeôa”la. 2.ô A

inve’“igaçãoôq”ali“a“ivaôéôde’c‘i“iva. ôfl’ôdado’ô”“ilizado’ôemôno’’aôpe’q”i’aôfo‘am ob“ido’

aôpa‘“i‘ôdaôg‘avaçãoôeôdaôob’e‘vação,ôq”eôfo‘amô“‘an’c‘i“a’,ôcon’“i“”indoô”m ma“e‘ial

“o“almen“eôde’c‘i“ivo,ôq”eô’e‘vi”ôdeôba’eôpa‘aôa’ôno’’a’ôcomp‘een’ e’ôa ‘e’pei“oôdoôobje“o

deôe’“”do.

3. fl’ inve’“igado‘e’ q”ali“a“ivo’ in“e‘e’’am-’e mai’ pelo p‘oce’’o do q”e ’imple’men“e

pelo’ ‘e’”l“ado’ o” p‘od”“o’. Em no’’a pe’q”i’a, não e’“ivemo’ in“e‘e’’ado’ apena’

em inve’“iga‘, a’ con“‘ib”iç e’ da LS, ma’ em como a’ aç e’ de’envolvida’ mediado



po‘ ”m p‘oce’’o de Le’’on S“”dy con“‘ib”em pa‘a o en’ino do con“eúdo de condição

deôalinhamen“oôdeô“‘ê’ôpon“o’.

4. fl’ inve’“igado‘e’ q”ali“a“ivo’ “endem a anali’a‘ o’ ’e”’ dado’ de fo‘ma ind”“iva . fl’

dado’ ‘ecolhido’ fo‘am ’endo ag‘”pado’ e in“e‘-‘elacionado’ no deco‘‘e‘ de no’’a’

análi’e’ de modo q”e p”de’’em eme‘gi‘ a’pec“o’ e’pecí co’ e ‘elevan“e’, a pa‘“i‘ da

“icaôdo’ôpa‘“icipan“e’ôdaôpe’q”i’a,ôace‘caôdoôobje“oôdeôe’“”do.

5.ô flô’igni cadoôéôdeôimpo‘“ânciaôvi“alônaôabo‘dagemôq”ali“a“iva .ôD”‘an“eôaôanáli’eôdo’

dado’,ôb”’camo’ô‘e’pei“a‘ôeôde’“aca‘ôoôpon“oôdeôvi’“aôdo’ôal”no’.ôAlémôdi’’o,ôo

’igni cadoôq”eôo’ôpa‘“icipan“e’ôdeôno’’aôpe’q”i’aôde‘amôà’ôexpe‘iência’ô”“ilizandoôa

LS.

fl público alvo foi ”ma “”‘ma de 18 al”no’ do 3º ano do En’ino Médio de ”ma e’cola

E’“ad”al do m”nicípio de C”i“é- PB. Pa‘a e’’a’ d”a’ a”la’ de 50 min, a p‘imei‘a a”“o‘a

mini’“‘o” a a”la, a ’eg”nda a”“o‘a – pe’q”i’ado‘a fo‘mado‘a do ECS III, a p‘ofe’’o‘a

’”pe‘vi’o‘a e o’ “‘ê’ e’“agiá‘io’ do g‘”po ob’e‘va‘am a’ a”la’. fl “e‘cei‘o a”“o‘ a“”o” como

pe’q”i’ado‘.

fl “ema da a”la foi condição de alinhamen“o de “‘ê’ pon“o’ de aco‘do com o calendá‘io

e’cola‘. A’ a”la’ oco‘‘e‘am de manei‘a p‘e’encial em ago’“o de 2022, e foi acompanhada pela

p‘ofe’’o‘aô‘e’pon’ávelôpeloôECSôeôpelaô’”pe‘vi’o‘a -ôp‘ofe’’o‘aôdaô“”‘maôdoô3ºôano.

fl’ plano’ de a”la’, e’colhido’ pa‘a ’e‘em “‘abalhado’, fo‘am elabo‘ado’ em g‘”po,

po‘ 4 e’“agiá‘io’, ’ob a o‘ien“ação da p‘ofe’’o‘a da di’ciplina de ECS III, de modo q”e o’

a’’”n“o’ e‘am abo‘dado’ a“‘avé’ da ‘e’ol”ção de p‘oblema’ q”e é fe‘‘amen“a didá“ica da

me“odologia Le’’onôS“”dy.

fl con“ex“o de’“e ECS III é dife‘en“e do’ convencionai’, vi’“o q”e a di’ciplina ”“iliza a

LS e é o‘ganizada colabo‘a“ivamen“e en“‘e d”a’ p‘ofe’’o‘a’ (’eg”nda a”“o‘a e Regina Pina) de

d”a’ In’“i“”iç e’ de En’ino S”pe‘io‘ (IES - Unive‘’idade Fede‘al de Campina G‘ande – UFCG

e Unive‘’idade de B‘a’ília - UnB). fl” ’eja, o planejamen“o é o me’mo pa‘a a’ d”a’ IES. A

ideiaôéô“‘abalha‘ôcolabo‘a“ivamen“e,ôe’pecialmen“e,ôaôpa‘“eôdo’ôplano’ôdeôa”la,ôcompa‘“ilhando

o’ôa“‘avé’ôdeôa‘q”ivo’,ôap‘e’en“aç e’ôemôa”la’ôconj”n“a’ôo”ôme’moôvídeo’ôpa‘aôq”eôo’ôg‘”po’

daôIESôq”eôo’ô‘ecebemôpo’’amô’”ge‘i‘ômodi caç e’ôo”ôconco‘da‘ôcomôoôq”eôfoiôelabo‘ado.



Em o”“‘o’ momen“o’, convidamo’ p‘ofe’’o‘e’ da ‘ede pública e p‘ivada pa‘a di’c”“i‘

’ob‘e ’”a’ expe‘iência’ p‘o ’’ionai’ e ’e”’ planejamen“o’ de aco‘do com a’ ‘eg‘a’ da’ e’cola’

em q”e “‘abalham. fl plano de a”la ’ob‘e condição de alinhamen“o de “‘ê’ pon“o’ não foi

compa‘“ilhado com o’ al”no’ da UnB, devido à fal“a de “empo. Me’mo a’’im, “odo’ o’ plano’

’ão vi’“o’ den“‘o de cada “”‘ma de ECS, me’mo q”e não ’eja po’’ível ob“e‘ con“‘ib”iç e’ de

o”“‘a’ IES. Como o e’“”do e planejamen“o é a p‘imei‘a e“apa da LS, i‘emo’ de’c‘eve‘ e

anali’a‘ noô“ picoôdo’ô‘e’”l“ado’ôeôdi’c”’’ãoôem ’eg”ida.

Resultados e Discussão

Pa‘a melho‘ di’c”“i‘ e anali’a‘ o’ ‘e’”l“ado’, ’e‘á ap‘e’en“ado como oco‘‘e” o

planejamen“o da a”la. Pa‘a a con’“‘”ção do plano, fez-’e nece’’á‘io inc‘emen“a‘ à LS a

me“odologia “‘adicional, “endo em vi’“a q”e o foco pa‘a o a’’”n“o de condição de alinhamen“o

deô“‘ê’ôpon“o’ôe‘aôoôcálc”loôdoôde“e‘minan“eôdeôma“‘ize’.

Aôe’colhaôda’ô“a‘efa’ôma“emá“ica’ô”“ilizada’ônaôa”laô’eôde”ôcomôaôanáli’eôdoôliv‘o

didá“icoô”“ilizadoônaôe’colaô-ôcon“a“oôMa“emá“icaô3ô(SflUZA;ôGARCIA,ô2016)ô(Fig”‘aô3).

Fig”‘aô3:ôLiv‘oôDidá“icoôcon“a“oôMa“emá“icaô3

Fon“e:ôa”“o‘iaôp‘ p‘ia.
Além di’’o, o g‘”po de e’“agiá‘io’ e’colhe” d”‘an“e ”ma a”la do ECS ”m ‘ec”‘’o do

Labo‘a“ ‘io de En’ino de Ma“emá“ica da UFCG chamado p‘ancha’ pa‘a g‘á co’ (Fig”‘a 4). A

pa‘“i‘ de’“a’, a’ “a‘efa’ fo‘am adap“ada’ pa‘a ’e‘em ‘e’olvida’ com a ”“ilização da’ me’ma’,

vi’“o q”e cava mai’ vi’ível o alinhamen“o do’ “‘ê’ pon“o’ p‘opo’“o’ pa‘a o’ al”no’ e q”e

po’’”íam conhecimen“o de man”’eio em a”la’ pa’’ada’ den“‘o da me’ma ’eq”ência didá“ica.

A valo‘ização do liv‘o didá“ico ado“ado na e’cola e a pe‘cepção do’ e’“agiá‘io’ de leva‘ ”m



ma“e‘ial conc‘e“o pa‘a apoia‘ a comp‘een’ão do con“eúdo na ‘ealização da’ “a‘efa’ adap“ada’

mo’“‘a q”e a p‘imei‘a e“apa da LS foi alice‘çada com e’“”do e pe’q”i’a (SILVA, 2020; PINA

NEVES et al., 2022).

Da’ p‘ancha’ pa‘a g‘á co’, fo‘am levada’ apena’ a p‘ancha e o’ al ne“e’ pa‘a ’ala de

a”la, já q”e na’ “a‘efa’ não e‘a nece’’á‘io a con’“‘”ção de g‘á co’, o co‘dão e a’ ‘e“a’ fo‘am

di’pen’ado’. Também fo‘am ”“ilizado’ o”“‘o’ ‘ec”‘’o’ pa‘a mini’“‘a‘ a’ a”la’, como lápi’ pa‘a

q”ad‘o,ôapagado‘,ôda“aô’howôeôpa’’ado‘ôdeô’lide.

Fig”‘aô4:ôP‘anchaôpa‘aôg‘á co’

Fon“e:ôa”“o‘iaôp‘ p‘ia.

D”‘an“e a’ a”la’ di’ponibilizamo’ d”a’ “a‘efa’, ”ma ’endo cla’’i cada como ”m

exe‘cício, “a‘efa 1 adap“ada (SflUZA; GARCIA; 2016; p. 49) (Fig”‘a 5). E o”“‘a ’endo

cla’’i cada como ”m p‘oblema, “a‘efa 2 (Fig”‘a 6). Pon“e (2014, p. 21) con’ide‘a ”m

exe‘cício como ”ma “a‘efa fechada e de de’a o ‘ed”zido ; e ”m p‘oblema – ”ma “a‘efa

“ambémôôfechada,ôma’ôcomôde’a oôelevado . Amba’ôap‘e’en“ada’ emô’eq”ência:

Fig”‘aô5:ô“a‘efaô1ôp‘opo’“aôao’ôal”no’



Fon“e:ôcon“a“oôaôMa“emá“ica,ôvol.ô3,ôadap“adaô(SflUZA;ôGARCIA;ô2016;ôp.ô49).

Pa‘a e’’a “a‘efa 1 ‘e“i‘ada do liv‘o con“a“o Ma“emá“ica (SflUZA; GARCIA; 2016; p.

49), chegamo’ na deci’ão, d”‘an“e a con’“‘”ção do plano de a”la, q”e ’e‘ia melho‘ adap“á-la

“endo em vi’“a q”e no me’mo exi’“iam q”a“‘o al“e‘na“iva’, e p‘ovavelmen“e leva‘iam ”m

g‘ande pe‘íodo pa‘a ‘e’pondê-la’, e infelizmen“e ’ “ínhamo’ d”a’ a”la’, ’em con“a‘ com a

”“ilização da p‘ancha pa‘a g‘á co’, q”e não ’e‘ia nece’’á‘ia de aco‘do com a abo‘dagem do

liv‘o.

Fig”‘aô6:ô“a‘efaô2ôp‘opo’“aôao’ôal”no’

Fon“e:ôcon“a“oôaôMa“emá“ica,ôvol.ô3,ôadap“adaô(SflUZA;ôGARCIA;ô2016;ôp.ô49).

Pa‘a e’’a “a‘efa 2, ”ma da’ maio‘e’ di c”ldade’ q”e a gen“e p‘evia d”‘an“e a’

di’c”’’ e’ pa‘a a elabo‘ação do plano, e‘a com ‘elação a inc gni“a q”e apa‘ecia na me’ma.

De’’a fo‘ma “o‘nando-’e ”ma di c”ldade compa‘ada à p‘imei‘a, e ainda com o “e‘mo

colinea‘e’ q”e não “inha ’ido mencionado em a”la’ an“e‘io‘e’. E’’a’ an“ecipaç e’ ’ão pa‘“e

do planejamen“o den“‘o da LS (MACEDfl e“ al., 2019), con’ide‘ada’ e’’enciai’ e de aco‘do

comôo’ôe’“agiá‘io’ôdoôECSMôpa‘“eômai’ôdifícilôdeô’e‘ô‘ealizada.

fio início da ’eg”nda e“apa (exec”ção e ob’e‘vação da a”la), fo‘am fei“a’ a’ ’a”daç e’,

e logo em ’eg”ida ap‘e’en“ado o ’lide com o “í“”lo do a’’”n“o condição de alinhamen“o en“‘e

“‘ê’ pon“o’ q”e íamo’ “‘abalha‘. A pa‘“i‘ di’’o, foi p‘opo’“a a “a‘efa 1, e foi pedido pa‘a q”e a

“”‘ma fo’’e dividida em g‘”po’ de 4 a 5 al”no’, pa‘a q”e ele’ ma‘ca’’em na p‘ancha pa‘a

g‘á co’. Logo, a p‘imei‘a a”“o‘a, e’“agiá‘ia, pe‘g”n“o” ’e vi’”alizando a ma‘cação do’ pa‘e’

aq”ele’ pon“o’ e’“avam alinhado’. Alg”n’ al”no’ ‘e’ponde‘am de p‘imei‘a q”e ’e‘iam pon“o’

q”e e’“avam n”ma ‘e“a ’ , o”“‘o’ di’’e‘am q”e e‘am pon“o’ em ”ma linha ‘e“a, ma’ de modo

ge‘al, com aj”da da p‘ancha co” bem mai’ pe‘cep“ível o alinhamen“o o” não do’ pon“o’ e

“odo’ôcon’eg”i‘amôcomp‘eende‘ôoôq”eôe‘aôalinhamen“oôdeô“‘ê’ôpon“o’.

fl início da p‘imei‘a “a‘efa foi exec”“ado com facilidade po‘ pa‘“e do’ al”no’, poi’

con’eg”i‘am ma‘ca‘ o’ pon“o’ na p‘ancha pa‘a g‘á co’. fia ’eg”nda pa‘“e da “a‘efa 1, alg”n’

ca‘am ’e q”e’“ionando den“‘o do p‘ p‘io g‘”po ’e o’ pon“o’ e’“avam alinhado’ o” não, como

ele’ e’“avam fazendo e’’a análi’e apena’ de fo‘ma vi’”al, já p‘evíamo’ q”e e’’a dúvida



pode‘ia ’”‘gi‘.

fia di’c”’’ão da validade e pe‘“inência ’ob‘e a’ ideia’ p‘opo’“a’ pa‘a o alinhamen“o

do’ pon“o’ da “a‘efa 1, foi explicado q”e o’ al”no’ nem ’emp‘e i‘ão con’eg”i‘ ob’e‘va‘ ’e o’

pon“o’ e’“ão alinhado’. E, pa‘a ve‘i ca‘ com mai’ p‘eci’ão, e‘a nece’’á‘io calc”la‘

algeb‘icamen“e, no q”al fez-’e nece’’á‘io expo‘ a ‘eg‘a de Sa‘‘”’ pa‘a calc”la‘ o de“e‘minan“e

deôma“‘ize’

(MARQUES,ô2014),ôpa‘aôq”eôele’ô“ive’’emô”maônoçãoôdeôcomoôfaze‘ôaô“a‘efaô2.ôE’’aô‘eg‘aôfoi

e’colhidaôpeloôg‘”poôdeôe’“agiá‘io’ôq”eôcon’ide‘a‘amômai’ô’imple’ôpa‘aôo’ôal”no’.

fie’’e ’en“ido, a explicação foi fei“a com a”xílio do ’lide q”e “ínhamo’ p‘epa‘ado, e

pa‘a i’’o foi ”“ilizado ”m exemplo, como mo’“‘a a g”‘a 7. Alg”n’ ca‘am cha“eado’, o”

dizendo q”e e’“ava m”i“o e’“‘anho, po‘q”e e’“ava fácil demai’ a“é apa‘ece‘ aq”ilo (a

con“in”idade do a’’”n“o, a condição do alinhamen“o de “‘ê’ pon“o’). Ao deco‘‘e‘ da a”la,

pe‘cebemo’ q”e ele’ “inham ‘o“”lado a ‘eg‘a como difícil po‘ comodi’mo, ma’ ao’ po”co’ a’

ideia’ fo‘am ’endo comp‘eendida’ em ’”a’ men“e’ a pa‘“i‘ do’ ’im ‘e’pondido’ à e’“agiá‘ia

q”eôpe‘g”n“avaô’eôe’“avamôen“endendo.

Fig”‘aô7:ômomen“oôdaôexplicaçãoôdaôReg‘aôdeôSa‘‘”’

Fon“e:ôa”“o‘iaôp‘ p‘ia.

fiaô’eg”ndaô“a‘efa,ôele’ô“ive‘amô”môpo”coômai’ôdeôdi c”ldade deôin“e‘p‘e“ação,ôpoi’ “inhaô”ma

inc gni“aô ‘ ôeôoô“e‘moô colinea‘e’ ôpa‘aôindica‘ôq”eôo’ôpon“o’ôe’“avamôalinhado’.ôfl’ pon“o’

dado’ônaô“a‘efaô1ônãoô“inhaôinc gni“a,ôpo‘ôi’’oônoômomen“oôdaôp‘opo’içãoôdaô“a‘efaôfezô’eô”ma

novaôlei“”‘a,ôenfa“izandoôoôq”eôelaôpedia,ôeôele’ôfo‘amô‘e’olvendo,ôaindaôemôg‘”po’.ôA

“odo momen“o, o’ al”no’ pediam q”e a p‘e’ença da e’“agiá‘ia em ’”a’ me’a’, nem q”e fo’’e



pa‘a ve‘ ’e e’“avam indo ce‘“o o” ’eja, ‘e’olvendo o p‘oblema com a ‘eg‘a de Sa‘‘”’. fie’’a,

o’ al”no’ e’“avam bem e”f ‘ico’, “alvez po‘ ’e‘ a’’”n“o novo, e q”e ape’a‘ de “e‘em

‘eclamado momen“o’ôan“e’,ôele’ô“inhamôcomp‘eendido.

fio momen“o em q”e a e’“agiá‘ia foi pa’’ando no’ g‘”po’, p de-’e pe‘cebe‘ q”e

p‘a“icamen“e “odo’ en“ende‘am o q”e o p‘oblema pedia, alg”n’ “‘ocavam ’em q”e‘e‘ alg”m

’inal in ”enciando na con“in”idade do’ cálc”lo’, ma’ logo pe‘cebe‘am o e‘‘o. E’’a di c”ldade

vai de encon“‘o ao q”e Rocha fie“o (2010) a ‘ma q”e m”i“a’ veze’ ’”‘ge devido à fal“a de

comp‘een’ão da’ ‘eg‘a’, o” a ”“ilização da’ me’ma’ de fo‘ma inco‘‘e“a maio‘ q”e’“ionamen“o

do’ al”no’ q”e “ínhamo’ an“ecipado e‘a como iam encon“‘a‘ o de“e‘minan“e" vi’“o q”e no

exemploônãoôfoiô”“ilizadoô le“‘a’ .ôAô g”‘aô8ôabaixoômo’“‘aôo’ôme’mo’ô‘e’olvendoôaô“a‘efaô2.

Fig”‘aô8:ôAl”no’ô‘e’olvendoôaô“a‘efaô2

Fon“e:ôa”“o‘iaôp‘ p‘ia

Po‘ m, pa‘a di’c”’’ão da ‘e’ol”ção do p‘oblema, a e’“agiá‘ia convido” ”m al”no pa‘a

i‘ ao q”ad‘o, q”e de início ‘e’i’“i‘am ”m po”co, ma’ ”ma da’ al”na’ acei“o” o convi“e e

‘e’ponde” da fo‘ma co‘‘e“a. A pa‘“i‘ da ‘e’ol”ção dela não foi nece’’á‘io ’e‘ ‘e’pondida

novamen“eôpelaôe’“agiá‘ia,ôpoi’ô“odo’ôo’ôal”no’ôcon’eg”i‘amôen“ende‘.

Vale de’“aca‘ q”e ”ma al”na de de“e‘minado g‘”po q”e “ambém “inha ‘e’olvido o

p‘oblema não con’eg”i” comp‘eende‘ po‘ q”al mo“ivo a ma‘cação do’ pon“o’ não e’“avam

alinhado’ na p‘ancha pa‘a g‘á co’, já q”e o cálc”lo q”e o g‘”po “inha de’envolvido e’“ava

co‘‘e“o, o q”e concl”ía q”e o’ pon“o’ e’“avam alinhado’, po‘ém no momen“o em q”e a me’ma

foiôma‘ca‘ôo’ôpon“o’ônaôp‘ancha,ôele’ônãoô ca‘amôalinhado’,ôcomoômo’“‘aônaô g”‘aô9ôabaixo.

Fig”‘aô9:ôFo“oôdaô‘e’ol”çãoôdaôal”na



Fon“e:ôa”“o‘iaôp‘ p‘ia.

Con’“a“amo’ q”e o e‘‘o da al”na, foi no momen“o da divi’ão, na q”al exi’“ia ”m

núme‘o nega“ivo, dividido po‘ ”m núme‘o po’i“ivo, e ela a“‘apalho”-’e no jogo de ’inai’, ao

invé’ de coloca‘ o ‘e’”l“ado como ”m núme‘o nega“ivo, coloco” como po’i“ivo, implicando

di‘e“amen“e na ma‘cação do’ pon“o’ na p‘ancha pa‘a g‘á co’. De aco‘do com Rocha fie“o

(2010) a a”’ência de domínio de concei“o’ pa‘a ’e efe“”a‘ divi’ e’ e m”l“iplicaç e’, a fal“a de

p‘ocedimen“o’ co‘‘e“o’ pa‘a ‘e’ol”ção de exp‘e’’ e’ n”mé‘ica’, eliminação de pa‘ên“e’e’,

’eq”ência de ope‘aç e’, e’’e’ e o”“‘o’ fa“o‘e’ q”e ge‘am conf”’ão no momen“o de ope‘a‘

com núme‘o’ in“ei‘o’. Ape’a‘ di’’o, foi explicado o po‘q”ê de “e‘ dado e‘‘ado, e a al”na

j”n“amen“eôcomô’e” g‘”poôcomp‘eende‘amôoôe‘‘o.

fia ‘e exão p ’- a”la’, a di’c”’’ão ’e de” em cima de alg”n’ pon“o’ levan“ado’, em

’eq”ência, po‘ “odo’ o’ e’“agiá‘io’ ob’e‘vado‘e’, pela e’“agiá‘ia ‘egen“e, pela ’”pe‘vi’o‘a e

pela fo‘mado‘a do ECSM, como po‘ exemplo, a o‘ganização do q”ad‘o (MACEDfl e“ al.,

2019) na ‘e’ol”ção do de“e‘minan“e com a Reg‘a de Sa‘‘”’ q”e não co” “ão cla‘a pa‘a o’

al”no’. E’“e pon“o foi de’“acado, inicialmen“e, pela ’”pe‘vi’o‘a q”e apon“o” pa‘a q”e em ”ma

nova aplicação o’ e’“agiá‘io’ “en“a’’em o‘ganiza‘ melho‘ o q”ad‘o pa‘a q”e no momen“o de

e’c‘eve‘ o’ p‘od”“o’ da’ diagonai’, o’ al”no’ con’eg”i’’em en“ende‘ cada pa’’o. E’’a

modi cação foi ‘ealizada em a”la po’“e‘io‘ po‘ o”“‘a e’“agiá‘ia do g‘”po em o”“‘a “”‘ma q”e

alcanço”ô”môbom ‘e’”l“ado.

Além de ’e‘ ”ma a”la de e’“ágio com e’“agiá‘io’ ob’e‘vado‘e’ (PIfiA fiEVES;

FIflREfiTIfiI, 2021), o fa“o de q”e a a”la e’“ava ’endo lmada e com a p‘e’ença da fo‘mado‘a

do ECSM “ambém favo‘ece” ce‘“a “en’ão pa‘a a e’“agiá‘ia ‘egen“e, ma’ nada q”e

comp‘ome“e’’e o de’envolvimen“o da a”la. Poi’, vá‘io’ pon“o’ po’i“ivo’ fo‘am de’“acado’,



e’pecialmen“e,ôemô‘elaçãoôaoôq”eôfoiôplanejadoôeôexec”“adoôq”a’eô“”doôden“‘oôdoô“empo

p‘evi’“o, q”e ho”ve a con’“‘”ção do conhecimen“o pela maio‘ia do’ al”no’, e q”e a p‘ancha

pa‘a g‘á co’ foi e’’encial pa‘a a vi’”alização e a comp‘een’ão da ”“ilização de ”ma ‘eg‘a,

incl”’ive,ôq”andoônãoô’eôconheceô”maôinc gni“a.

Considerações Finais

A pa‘“i‘ da no’’a expe‘iência no ECS mediado pela LS podemo’ concl”i‘ q”e o ECS é

impo‘“an“e pa‘a a no’’a fo‘mação como f”“”‘o’ docen“e’, poi’ m”i“o’ de n ’, e’“agiá‘io’,

“ivemo’ no’’o p‘imei‘o con“a“o com o campo de “‘abalho. A pa‘“i‘ da no’’a vivência ne’’a

di’ciplinaô“emo’ôaônoçãoôdoôq”eôno’ôe’pe‘aôf”“”‘amen“eôenq”an“oôp‘ofe’’o‘e’ôdeôMa“emá“ica.

fio’ familia‘iza‘ com a ‘o“ina e’cola‘, não como al”no’, ma’ ’im como p‘ofe’’o‘e’,

colocando em p‘á“ica o’ conhecimen“o’ adq”i‘ido’ d”‘an“e o c”‘’o, no’ faz ‘e e“i‘ ’ob‘e o

p‘oce’’o de en’ino ap‘endizagem de modo a ganha‘mo’ expe‘iência p‘o ’’ional. Ainda mai’

ne’’e momen“o de pandemia do co‘onaví‘”’ (CflVID 19), onde “ivemo’ q”e ca‘ q”a’e doi’

ano’ no en’ino ‘emo“o, e ao vol“a‘mo’ de fo‘ma p‘e’encial pa‘a a’ ’ala’ de a”la, ob’e‘vamo’

”môal“oôdé ci“ôdeôdi c”ldade’ôeôap‘endizagen’.

De modo ge‘al, me’mo com o novo de’a o q”e ’e encon“‘a a ed”cação devido a

pandemia do covid-19, o’ ‘e’”l“ado’ da’ a”la’ na q”al “‘abalhamo’ condição de alinhamen“o

de “‘ê’ pon“o’ ”“ilizando a LS como me“odologia fo‘am ’a“i’fa“ ‘io’, “endo alcançado o no’’o

obje“ivo q”e e‘a ’abe‘ ”’a‘ de modo ’i’“emá“ico ’i’“ema’ de coo‘denada’ ca‘“e’iana’ pa‘a

‘ep‘e’en“a‘ pon“o’, g”‘a’, ‘elaç e’, eq”aç e’, e con’eg”i‘ calc”la‘ ’e a ‘e“a e’“á alinhada

en“‘eôô“‘ê’ôpon“o’,ôaôpa‘“i‘ôdoô”’oôdeôma“‘ize’ôeôaô‘eg‘aôdeôSa‘‘”’.

A ”“ilização da LS foi impo‘“an“e pa‘a o’ e’“agiá‘io’, “endo em vi’“a q”e como f”“”‘o’

p‘ofe’’o‘e’ p”de‘am em conj”n“o di’c”“i‘ nova’ ideia’, pon“o’ a ’e‘em melho‘ado’ no’ plano’

de a”la, o q”e con“‘ib”i” pa‘a a’ expe‘iência’ d”‘an“e a di’ciplina ECSM, como “ambém, pa‘a

aôvidaôdo’ôf”“”‘o’ôp‘ofe’’o‘e’.ôPa‘aôo’ôe’“agiá‘io’,ôéô”môde’a oôexplo‘a‘ôo’ôconhecimen“o’

p‘évio’ôdoôal”no, po‘émôéôg‘a“i can“eôvê-lo’ô“en“ando p”xa‘ ôalgoôdaômen“eôpa‘aôcon’“‘”i‘

novo’ôconhecimen“o’.

A ”“ilização da LS pa‘a o en’ino da condição de alinhamen“o de “‘ê’ pon“o’ foi

p‘imo‘dial, “endo em vi’“a q”e no momen“o da p‘epa‘ação da a”la p‘evemo’ alg”n’



acon“ecimen“o’, como exemplo, podemo’ ci“a‘ o’ comen“á‘io’ de di c”ldade do’ al”no’ fei“o’

q”andoôfoiôap‘e’en“adaôaô“a‘efaô2..ôA’’imôcomoôa’ôince‘“eza’ôcomô‘elaçãoôao’ôjogo’ôdeô’inai’,

noômomen“oôdeôm”l“iplica‘ô”mônúme‘oônega“ivoôpo‘ô”mônúme‘oôpo’i“ivo,ôo”ôa“éôme’moô’oma‘

núme‘o’ôcomô’inai’ôopo’“o’.ôDe’’aôfo‘ma,ômomen“o’ôcomoôe’’e’ôconcl”emôoôq”an“oôaôLS

con“‘ib”i”ôpa‘aôoôen’inoôde’“eôcon“eúdo,ôde’deôaôelabo‘açãoôdoôplanoôdeôa”laôemôconj”n“o,

poi’ e’“ávamo’ôp‘epa‘ado’ôpa‘aôalg”n’ô“ipo’ôdeôcomen“á‘io’ e/o”ôq”e’“ionamen“o’,ôa“éôà

‘e exão p ’-a”la’.

D”‘an“e a’ a”la’, o’ al”no’ ’e mo’“‘a‘am bem pa‘“icipa“ivo’ e con’eg”i‘am

comp‘eende‘ o con“eúdo con ‘mando a’ e’colha’ e adap“aç e’ adeq”ada’ da’ “a‘efa’ e do’

q”e’“ionamen“o’, poi’ a “odo momen“o ele’ ‘e’pondiam o q”e e‘a pe‘g”n“ado em b”’ca de

con’“‘”i‘ô’e”’ôp‘ p‘io’ôconhecimen“o’,ôme’moôq”andoôaô‘e’po’“aônãoôe’“avaôco‘‘e“a.

Em alg”n’ momen“o’, o’ e’“agiá‘io’ ca‘am na ob’e‘vação da’ a”la’ mini’“‘ada’ po‘

o”“‘o colega do g‘”po e vice ve‘’a. Em cada momen“o foi po’’ível anali’a‘ dive‘’a’

pa‘“ic”la‘idade’, “ai’ como: a pa‘“e o‘ganizacional da e’cola, o compo‘“amen“o do’ al”no’ em

’ala de a”la, p‘incipai’ dúvida’ e di c”ldade’ do’ al”no’ com ‘elação ao’ con“eúdo’

ma“emá“ico’, a po’“”‘a do p‘ofe’’o‘/e’“agiá‘io na ’ala de a”la, a en“onação da voz de q”em

e’“ava mini’“‘ando, a o‘ganização do q”ad‘o, a manei‘a de p‘opo‘ a’ “a‘efa’ e de cond”zi‘ a’

di’c”’’ e’ no’ g‘”po’ e na “”‘ma como ”m “odo, e po‘ m, como fo‘maliza‘ o’ con“eúdo’ ao

nal de cada a”la. Além de ob’e‘va‘ a a“enção e o ca‘inho do’ al”no’ pa‘a com o’ e’“agiá‘io’,

de’de a pa‘“icipação da’ a”la’, a“é me’mo do laço c‘iado, de al”no/p‘ofe’’o‘ (f”“”‘o),

p‘ofe’’o‘ (f”“”‘o)/al”no, e i’’o foi bem g‘a“i can“e. Ainda mai’, o ”’o da ‘e’ol”ção de

p‘oblema’ den“‘o da LS, po‘ meio de “a‘efa’ em g‘”po, fez com q”e ho”ve’’e in“e‘e’’e po‘

pa‘“e do’ al”no’, fazendo com q”e o’ me’mo’ pa‘“icipa’’em e “en“a’’em ‘e’olve‘ o’

p‘oblema’.

Vale ‘e’’al“a‘ q”e a ”“ilização da Le’’on S“”dy é ”m de’a o, “an“o pa‘a o’ e’“agiá‘io’,

q”an“o pa‘a o’ p‘ofe’’o‘e’ q”e e’“ão a“”ando, poi’ é ”ma me“odologia q”e ‘eq”e‘ “empo e

dedicação. Po‘ém é pe‘cep“ível q”e com o pa’’a‘ do “empo o p‘ofe’’o‘ vai adq”i‘indo p‘á“ica

e con’eg”e planeja‘ a’ a”la’ de fo‘ma mai’ ‘ápida, e a”la’ mai’ comple“a’, no ’en“ido de q”e

o’ plano’ de a”la den“‘o da LS ’ão bem mai’ de“alhado’, ’em con“a‘ q”e como é ”ma

me“odologia ba’eada em a“ividade em g‘”po, o’ p‘ofe’’o‘e’ pa‘“icipan“e’ “ambém ’e

bene ciamôcomôaôme’ma.



fl”“‘o pon“o a ’e‘ de’“acado é q”e nem “odo’ o’ a’’”n“o’ é po’’ível ”“iliza‘ a

Re’ol”ção de P‘oblema’, q”e é a ba’e da LS, “endo em vi’“a q”e alg”n’ ’ão ‘eg‘a’, di c”l“ado

o” a“é impo’’ibili“ando o al”no de con’“‘”i‘ o concei“o a pa‘“i‘ de ”m p‘oblema ba’eado em

’e”’

conhecimen“o’, como foi o exemplo da ’eg”nda “a‘efa ci“ada an“e‘io‘men“e. A e’colha de’“a

con“‘ib”i” pa‘a q”e a ‘eg‘a não fo’’e apena’ exec”“ada, ma’ comp‘eendida a pa‘“i‘ do

momen“o emôq”eôhaviaôoôde’a oôdeôencon“‘a‘ôoôvalo‘ daôinc gni“a.

De’“acamo’ a impo‘“ância de’“a pe’q”i’a ’ob‘e a’ con“‘ib”iç e’ da Le’’on S“”dy no

alinhamen“o de “‘ê’ pon“o’, a“é me’mo pa‘a o en’ino de novo’ con“eúdo’, pa‘a f”“”‘o’

p‘ofe’’o‘e’ (e’“agiá‘io’), p‘ecep“o‘e’ o” a“é me’mo ’”pe‘vi’o‘e’ (q”e pode‘ão e’“a‘ ’e

a“”alizando).

Referências Bibliográficas

ALVARENGA, Karly Barbosa; ANDRADE, Iris Danúbia; SANTOS, Ricardo de Jesus.
Dificuldades na resolução de problemas básicos de matemática: um estudo de caso do agreste
sergipano. Amazônia: Revista de Educação em Ciências e Matemáticas, Belém, v. 12, n.
24, p. 39–52, 2016. Disponível em: http://dx.doi.org/10.18542/amazrecm.v12i24.2571.
Acesso em: 15 nov. 2022.

BALDIN, Yuriko Yamamoto; FELIX, Thiago Francisco. A pesquisa de aula (Lesson Study)
como ferramenta de melhoria da prática na sala de aula. In: CONFERÊNCIA
INTERAMERICANA DE EDUCACAO MATEMATICA, 13., 2011, Recife. XIII CIAEM
IACME. Recife: CIAEM, 2011. Disponível em: https://xiii.ciaem
redumate.org/index.php/xiii_ciaem/xiii_ciaem/paper/viewFile/2494/549. Acesso em: 16 nov.
2022.

BOGDAN, Robert. C.; BIKLEN, Sari Knopp. Investigação qualitativa em educação: uma
introdução à teoria e aos métodos. Tradução de Maria J. Alvarez, Sara B. Santos e Telmo M.
Baptista. Porto (Portugal): Porto Editora, 1994.

FERREIRA, Flávia de Carvalho et al. O estágio supervisionado da licenciatura em
matemática na educação de jovens e adultos. In: CONGRESSO NACIONAL DE
EDUCAÇÃO, 7., 2020, Online. Anais VII CONEDU. Campina Grande: Editora Realize,
2020. Disponível em: https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/69024. Acesso em: 20
mar. 2022.

GATTI, Bernardete Angelina. Possível reconfiguração dos modelos educacionais pós
pandemia. Estud. av., São Paulo, v. 34, p. 29–41, 2020. Disponível em:
https://doi.org/10.1590/s0103-4014.2020.34100.003. Acesso em: 26 ago. 2022.



LIMA, Amanda Alves. LIMA, Rachel Rawennia Coelho; SILVA, Rosinângela Cavalcanti. A
importância do trabalho diferenciado dentro da disciplina de Matemática no Ensino
Fundamental. Revista de Pesquisa Interdisciplinar, v. 1, n. Esp, 2017. Disponível em:
https://cfp.revistas.ufcg.edu.br/cfp/index.php/pesquisainterdisciplinar/article/view/122.
Acesso em: 22 nov. 2022.

MACEDO, Aluska Dias Ramos; BELLEMAIN, Paula Moreira Baltar; WINSLØW, Carl.
Lesson study with didactical engineering for student teachers in Brazil. International
Journal for Lesson and Learning Studies, v. 9, n. 2, p. 127-138, 2019.
MARQUES, Daniel Rodrigues. Cálculo e aplicações de determinantes. Dissertação
(mestrado). Universidade Federal do Ceará, Centro de Ciências, Departamento de
Matemática, Programa de Pós-Graduação em Matemática em Rede Nacional, Fortaleza, 2014.

MIYAKAWA, T.; WINSLØW, C. Didactical designs for students’ proportional reasoning: an
“open approach” lesson and a “fundamental situation”. Educational Studies in
Mathematics, vol. 72, 2009a, p. 199-218.

PINA NEVES, Regina da Silva; FIORENTINI, Dario. Aprendizagens de Futuros Professores
de Matemática em um Estágio Curricular Supervisionado em Processo de Lesson Study.
Perspectivas da Educação Matemática, Campo Grande, v. 14, n. 34, p. 1–30, 2021.
Disponível em: https://doi.org/10.46312/pem.v14i34.12676. Acesso em: 25 de nov. 2022.

PINA NEVES, Regina da Silva; FIORENTINI, Dario; SILVA, Janaína Mendes Pereira da.
Lesson study presencial e o estágio curricular supervisionado em matemática: contribuições à
aprendizagem docente. PARADIGMA, Maracay, v. 43, n. 1, p. 409–442, 2022. Disponível
em: https://doi.org/10.37618/PARADIGMA.1011-2251.2022.p409-442.id1178. Acesso em:
16 nov. 2022.

PONTE, João Pedro. Tarefas no ensino e na aprendizagem da Matemática. In: PONTE, João
Pedro (org.). Práticas Profissionais dos Professores de Matemática. Lisboa, 2014, p. 13-30.

PONTE, João Pedro da et al. O Estudo de Aula como Processo de Desenvolvimento
Profissional de Professores de Matemática. Bolema: Boletim de Educação Matemática, Rio
Claro, v. 30, p. 868–891, Disponível em: https://doi.org/10.1590/1980-4415v30n56a01.
Acesso em: 10 de nov. 2022.

QUARESMA, Marisa; PINA NEVES, Regina da Silva; MACEDO, Aluska. Prática
Profissional e o Estágio Curricular Supervisionado: Experiências com Lesson Study na
Formação Inicial de Professores de Matemática. Educação Matemática Em Revista - RS,
1(23), 2022.

ROCHA NETO, Francisco Tavares da. Dificuldades na aprendizagem operatória de
números inteiros no ensino fundamental. 2010. 81 f. Dissertação (Mestrado Profissional no
Ensino de Ciências e Matemática) - Centro de Ciências, Universidade Federal do Ceará,
Fortaleza, 2010. Disponível em: http://www.repositorio.ufc.br/handle/riufc/1440. Acesso em:
22 de nov. 2022.



SILVA, Aluska Dias Ramos de Macedo. (2020). Contribuições da Jugyou Kenkyuu e da
engenharia didática para a formação e o desenvolvimento profissional de professores de
matemática no âmbito do estágio curricular supervisionado. Aluska Dias Ramos de
Macedo Silva. 260 f. (Tese de Doutorado). Universidade Federal de Pernambuco. Recife/PE.

SOUZA, Joamir Roberto de; GARCIA, Jacqueline da Silva Ribeiro. #Contato matemática.
1. ed. São Paulo: FTD, 2016.

SOUZA, Maria Alice Veiga Ferreira de; WROBEL, Julia Schaetzle; BALDIN, Yuriko
Yamamoto. Lesson Study como Meio para a Formação Inicial e Continuada de Professores de
Matemática - Entrevista com Yuriko Yamamoto Baldin. Boletim GEPEM, Seropédica, n. 73,
p. 115–130, 2018. Disponível em: https://doi.org/10.4322/gepem.2018.020. Acesso em: 20
mar. 2022.

YIN, R.K. (2016) Pesquisa Qualitativa do início ao fim [recurso eletrônico]; tradução: Daniel
Bueno; revisão técnica: Dirceu da Silva.- Porto Alegre: Penso.


